
A Languiru reúne hoje os produtores para definir os rumos da coo-
perativa diante da crise financeira revelada no fim do ano passado. 
Em assembleia com terceira e última chamada às 8h30min, os as-

sociados decidem se autorizam a venda de ativos para investidores 
estrangeiros. Caso a negociação se confirme, o grupo chinês terá 
participação majoritária em quatro segmentos. 

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR
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FAÇA SUA
ASSINATURA

EGR projeta entregar rótula até junho 

Do Lajeadense para a elite do futebol
CONTRATADO PELO GOIÁS
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OPINIÃO | FILIPE FALEIRO OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Rumos nebulosos
Entrevistas do presidente da Lan-

guiru levantam novas interrogações.

Chaga da evasão escolar
A cada cem alunos do Ensino Médio 

no RS, 11 abandonam os estudos. 

PÁ G I N A  |  3

FUTURO DA LANGUIRU 

Associados decidem hoje 
sobre parceria com chineses 
Diretoria quer repassar a grupo da China maior parte das operações nos ramos de aves, suínos, bovinos e rações

Construção de acesso na RSC-453, em Lajeado, avança 
para etapa de terraplanagem. Estatal também promete 
investir em interseções no trecho de Cruzeiro do Sul 

Obra aguardada há anos por moradores do bairro Floresta começa a 
ganhar forma. Expectativa é que serviços sejam finalizados em três me-
ses para mitigar gargalos logísticos e aumentar a segurança de moto-
ristas e pedestres. Plano de investimentos da EGR prevê R$ 35 milhões 
para melhorias no trecho entre Lajeado e Venâncio Aires. PÁ G I N A  |  6

Tecnovates, Syntalgae e Vibee 
Unimed estão entre os participan-
tes da segunda edição do South 
Summit Brazil no RS. Exposição 
iniciou ontem e espera atrair mais 
de 20 mil visitantes no Cais Mauá. 
Ação do setor logístico com apoio 
da Scapini Transportes também 
está entre os destaques.

SOUTH SUMMIT

Vale apresenta 
iniciativas de 
inovação em 
evento global

PÁ G I N A  |  5

Representantes do grupo Con-
versando sobre Turismo e autorida-
des locais se reúnem na próxima se-
mana para avaliar impactos a partir 
do complexo projetado no Morro 
São José. Investimento estimado 
em R$ 50 milhões contempla está-
tua em alusão ao gaúcho e atrativos 
gastronômicos e culturais.

ARROIO DO MEIO 

Grupo debate 
impactos da 
construção de 
monumento

C A D E R N O  |  CIDADES

Em 20 anos, número de mulhe-
res que adotam nome do marido 
cai 36,8% em Lajeado. Para ana-
listas, mudança na legislação em 
2002 permitiu quebra de tradição 
do século passado. Preservação da 
história da família e importância 
do nome para a profissão estão en-
tre os principais motivos.

COMPORTAMENTO

Preferência por 
manter nome de 
solteira cresce 
entre mulheres

PÁ G I N A S  |  8 e 9
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Dúvidas ainda pairam 
sobre a cooperativa

A manhã de hoje será de 
muita expectativa e 
apreensão na cidade de 
Teutônia. O futuro da 

cooperativa está em jogo e, não 
por menos, a assembleia convo-
cada pela direção da Languiru foi 
notícia nos principais veículos de 
comunicação do estado durante 
a semana. Aliás, as entrevistas 
concedidas pelo presidente Dirceu 
Bayer levantam novos pontos de 
interrogação sobre a instigante 
negociação com os investidores 
chineses – lembrando que o 

dirigente ainda se recusa a ser en-
trevistado pela equipe de redação 
do Grupo A Hora. Ao jornal Zero 
Hora, em matéria assinada pela 
jornalista Gisele Loeblein, Bayer 
afirma que ainda haverá negocia-
ção após o “ok” dos associados. 
“Virá uma comitiva para fazer o 
due diligence, que é uma inves-
tigação, um raio X da Languiru. 
Depois que decidirem percen-
tuais, bom, teremos de negociar”, 
salienta.

Nessa mesma entrevista, Bayer 
garante que a aliança com outras 

• Aprovado na câmara de vereadores de Estrela, o projeto de implan-
tação do Centro Empresarial de Inovação, Tecnologia e Qualifica-
ção foi apresentado nesta semana para autoridades em Brasília. 
Por lá, a secretária de Desenvolvimento, Inovação e Sustentabili-
dade, Carine Schwingel, busca recursos para potencializar o hub 
dentro do complexo da Polar. Paralelo a isso, o projeto inicia em 
até três semanas, com espaço já garantido para – ao menos – cinco 
empresas do ramo da inovação. 

• Prefeito de Estrela, Elmar Schneider realiza ato de filiação ao MDB 
na próxima terça-feira. O evento ocorre no Estrela Palace, a partir 
das 19h30min, e contará com a presença do vice-governador do RS, 
Gabriel Souza (MDB).

• Em Arroio do Meio, a construção de um complexo turístico nos 
morros Gaúcho, São José e Ventania está longe de ser pacífica. Em 
tempo, é um case bem diferente do Cristo Protetor. 

• Juliane Duarte deixou a coordenação do Centro de Referência e Assis-
tência Social (CRAS) de Arroio do Meio. Em mensagem enviada a um 
grupo de funcionários, afirmou que vai buscar aprendizados na área de 
formação. Ela é nutricionista.

• Em tempo, a Rua Sabiá, entre os bairros Universitário e Carneiros, 
em Lajeado, está com a segurança e o conforto comprometidos. O 
trecho entre o entroncamento com a Av. Alberto Müller e a esquina 
com a Rua Bento Rosa está repleto de buracos, desníveis e “borra-
chudos” que não existiam até poucas semanas atrás. O assunto já 
foi repassado ao poder público. Mas nada foi feito.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Contribuição de 
melhoria em Lajeado

História inspiradoraEncontros no South Summit

TCE auxilia o CRPO

Parecer favorável ao 
“polo gastronômico” 

A câmara de vereadores de Lajeado avalia um PL que 
altera regras da Contribuição de Melhoria, que é o valor 
cobrado dos proprietários de imóveis após a realização de 
obras de pavimentação. A proposta sugere um prazo de 120 
dias para para realizar o pagamento à vista com desconto 
de 10%, requerer o parcelamento, sem qualquer desconto 
ou apresentar impugnação. Outra sugestão é, na hipótese 
de parcelamento, permitir que o pagamento seja realizado 
em 60 meses, em parcelas mensais e sucessivas, com juros 
simples de 0,5% ao mês, corrigidas anualmente pelo índice 
de inflação oficial do município no primeiro dia útil do ano, 
respeitados o valor mensal mínimo de R$ 50 para cada par-
cela. O Executivo pediu urgência na apreciação da matéria. 
Na sessão dessa semana, porém, a votação foi “adiada”. 

A reportagem da jornalista 
Júlia Amaral sobre o Sítio Rosa 
do Vale, localizado em Poço das 
Antas, ganhou repercussão nacio-
nal. E a fotografia que ilustrou a 
capa do Jornal A Hora no dia 4 de 
março foi parar na Revista Ela, do 
jornal O Globo (foto). A história é 
inspiradora e contagiante. A “pisa 
da uva com samba” resgata uma 
perspectiva ancestral do povo 
negro, e o empreendimento se 
tornou um case perfeito que une 
gastronomia, cultura e música. 
Ou seja, um pacote turístico 
completo!

Ontem iniciou a 2ª edição do South Summit Brazil, em Porto Alegre. 
O espaço recebe empresários, investidores, curiosos e profissionais de 
diversos segmentos da economia e de diferentes nações. É um espaço 
perfeito para compartilhar experiências, conhecimentos e ideias inova-
doras para soluções práticas. É network o tempo todo. Por lá, também 
transitam diversas figuras ilustres e agentes públicos e privados do Vale 
do Taquari e do Estado. Entre eles, o trio da foto, formado pela presi-
dente da Empresa Pública de Logística Estrela (E-Log), Elaine Strehl, 
o secretário da Fazenda de Estrela, Felipe Diehl, e o vice-governador do 
RS, Gabriel Souza.

O Tribunal de Contas do Estado (TCE) beneficiou 38 entidades com 
itens que estavam para doação no Edital de Desfazimento de Bens. 
Mais de 300 bens foram doados, entre microcomputadores, monitores, 
monitores de vídeo, notebooks e cadeiras, entre outros. De acordo com a 
diretora administrativa do Tribunal, Livete Rajczuk Masiel Meira, a ado-
ção da publicação dos bens a serem doados trouxe maior transparência, 
impessoalidade e igualdade para as doações. “O primeiro desfazimento 
nesta modalidade foi um sucesso, sendo todos os bens doados e diversas 
entidades alcançadas. Pretendemos, ainda este ano, lançar outro edital”, 
apontou. E, entre os beneficiados, apenas um representante regional: o 
Comando Regional de Policiamento Ostensivo (CRPO). 

O projeto de lei que institui os “Polos Gastro-
nômicos de Lajeado” recebeu parecer favorável 
após reunião conjunta das comissões internas 
da câmara de vereadores. A proposta assina-
da pela vereadora Ana da Apama (MDB) foi 
inspirada em uma reportagem publicada pelo 
Jornal A Hora no início deste mês. A publica-
ção instigou o debate sobre os novos espaços 
para apreciar a boa gastronomia na cidade, e 
o PL apresentado pela emedebista sugere uma 
atenção maior para essas áreas públicas, com 
ênfase na mobilidade urbana, segurança públi-
ca e harmonia estética, além de propor campa-
nhas para divulgação dos referidos pontos. 

empresas já estava no plano de 
reestruturação. “Investimos nas 
nossas plantas para torná-las 
atrativas. É o grande fator que 
agora desperta o interesse de 
todos”. O presidente também cita 
um possível “plano B”, no caso dos 
associados não permitirem a nego-
ciação com os chineses. Entretan-
to, ele não divulga qualquer detalhe 
sobre tal alternativa. “Tem plano B, 
só que não vou entrar no detalhe, 
enfim, é sigilo até.” Por fim, Bayer 
fala sobre as dívidas com os bancos 
e o faturamento da cooperativa. 
“Essa questão da dívida bancária 
está sendo administrada. Se der 
certo a parceria, não há necessida-
de. Senão, o nosso parcelamento já 
foi muito bem encaminhado com 
os bancos”, diz. Sobre tudo isso, 
ficaram duas impressões: nem tudo 
será decidido hoje, e os chineses 
não são a única saída. 

FELIPE NEITZKE
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Líderes regionais discutem soluções logísticas 
Encontro ocorreu na 
manhã de terça-feira, 
28, na Acil. Aeroporto 
regional, projetos de 
pontes e concessões
de rodovias estão 
entre as prioridades

VALE DO TAQUARI 

Melhorias na mobilidade e na 
infraestrutura do Vale do Taqua-
ri pautaram reunião realizada 
na manhã de terça-feira, 28, na 
Associação Comercial e Indus-
trial de Lajeado (Acil). Liderado 
pela presidente, Graciela Black, o 
encontro deu início a uma articu-
lação para discutir projetos refe-
rentes às áreas. Além da entidade 
lajeadense, houve participações 
de associações comerciais de ou-
tros municípios e prefeitos.

No debate, foi definido que o 
Vale se mobilizará para montar 
projetos em três frentes. A pri-
meira está relacionada à conces-
são das rodovias, atualmente em 
discussão com a Câmara de In-
dústria Comércio e Serviços do 
Vale do Taquari (CIC-VT).  Na 
sequência, será feito um planeja-
mento para a construção de um 
aeroporto regional, que atenda 
tanto aos empresários quanto tu-
ristas. Por fim, os esforços serão 
concentrados na construção de 
novas pontes sobre o Rio Taquari. 

De acordo com o vice-presi-
dente de relações institucionais 
da Acil, Nilto Scapin, os repre-
sentantes precisam estudar as 
melhorias alternativas para o 
desenvolvimento. “Temos que 
discutir: o que realmente o nos-
so Vale quer? Com essa resposta, 
podemos iniciar uma mobiliza-
ção, elaborar projetos e ir em bus-

ca dos recursos necessários para 
concretizar essas obras”, frisou.

O presidente da CIC-VT, Ivan-
dro Rosa, destacou que uma boa 
logística fortalecerá as empresas 
e será cada vez mais fundamental 
no futuro. Na visão do vice-presi-

dente da Federação de Entidades 
Empresariais do Rio Grande Sul 
(Federasul) no Vale do Taquari, 
Renato Scheffler, é fundamental 
a existência de um trabalho em 
conjunto entre os setores público 
e privado. “Com mais engajamen-

to e força, o caminho para tirar 
as demandas do papel fica mais 
fácil”, reforçou. 

Encontro reuniu representantes 
de associações comerciais 

e prefeitos 

LUCAS SANTOS/ACIL/DIVULGAÇÃO

South Summit coloca o Vale 
no mapa global da inovação
Parque tecnológico da 
Univates, Syntalgae e 
Vibee Unimed estão entre 
as iniciativas apresentadas 
durante o evento na 
capital. Exposição 
aproxima empresários 
locais e investidores 
estrangeiros 

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br

ESTADO

Estimular conexões en-
tre startups, empresas e 
fundos de investimento 
globais para gerar ne-

gócios. Esse é o objetivo do South 
Summit, evento internacional 
criado há dez anos e que pela se-
gunda vez ocorre no RS.

A edição deste ano iniciou on-
tem e já aponta para números 
superiores aos de 2022. As inscri-

ções duplicaram e, ao todo, foram 
mais de 2 mil startups inscritas. 
Entre as 47 finalistas, 31 são bra-
sileiras e 16 internacionais. Com 
expectativa de atrair mais de 20 
mil visitantes, a programação no 
Cais Mauá, em Porto Alegre, se-
gue até amanhã, 31.

O evento também oportuniza 
a inclusão do Vale do Taquari no 

parques tecnológicos, residentes e 
parceiros”, pontua. 

Outra iniciativa inclui Univates, 
Syntalgae e Vibee Unimed em um 
guia sobre a inovação do RS. Du-
rante o South Summit Brasil será 
apresentado o conteúdo produzi-
do até o momento. A ideia é lançar 
uma publicação com versões digi-
tal e impressa.

Palestrante do Vale
Giseli Buffon é CEO da Syntal-

gae e participa do painel “Impac-
tos de investimentos públicos em 
inovação e empreendedorismo”. A 
atividade ocorre hoje às 9h30min, 
no espaço RS Innovation Stage, 
por meio da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Rio Gran-
de do Sul (Fapergs) e Sebrae.

Incubada no parque tecnológico 
da Univates, a empresa emergente 
disponibiliza microalgas para subs-

tituir produtos convencionais. A 
Syntalgae também se destaca tam-
bém por ter duas fundadoras mu-
lheres em um estado onde apenas 
17,5% das startups são criadas por 
integrantes do sexo feminino, con-
forme levantamento da Associação 
Brasileira de Startups, em 2022.

Por meio de mentorias, apoio de 
órgãos governamentais, acelera-
doras e hubs de inovação, relata 
que aprendeu a linguagem em-
preendedora. “Hoje, nosso maior 
desafio é mostrar que nossa tecno-
logia é realmente disruptiva, que 
vamos conquistar diferentes mer-
cados e que temos conhecimento 
e parceiros estratégicos para fazer 
isso acontecer”, afirma.

Dirigível alerta 
sobre transporte 
e inovação

Aeronave contratada pela Fede-
ração das Empresas de Logística 
e Transporte de Cargas no Rio 
Grande do Sul (Fetransul) busca 
estabelecer correlação entre os 
conceitos de tecnologia e inovação 
com os modais logísticos. Entre as 
empresas parceiras do projeto está 
a Scapini Transportes, de Lajeado.

“A gente quer validar o dirigível 
no ramo. A ideia é mostrar como 
o transporte e seus modais impul-
sionam o mundo e a inovação. É a 
primeira viagem dessa aeronave”, 
destaca o CEO do Grupo Scapini. 
O gestor enaltece a estruturação 
no South Summit em todos os 
meios logísticos.

Conforme Scapini, a Fetransul 
também vai promover palestras e 
debates em um barco. O Catamarã 
Viva Guaíba está atracado no Cais 
Embarcadero. No local, empresá-
rios do transporte, startups e em-
presas com foco em tecnologia e 
inovação vão compartilhar ideias 
para desenvolver o setor.

mapa global da inovação. Com pre-
sença por meio do parque científico 
e tecnológico da Univates, o Tecno-
vates, startups locais compartilham 
suas iniciativas e se apresentam ao 
mercado. Há ainda, a parceria da 
Scapini Transportes em ações da Fe-
transul com dirigível que sobrevoa a 
região metropolitana.

De acordo com a coordenadora 
do Tecnovates, Cristiani Reimers, 
no primeiro dia do evento milhares 
de pessoas circularam pelos espa-
ços. “Estamos juntos das demais 
universidades do RS, com a divul-
gação das empresas e ações para 
ampliar a rede de relacionamentos.”

Cristiani considera impactante 
o número de participantes em bus-
ca de conhecimento e inovação. 
“O Tecnovates é um dos atores que 
movimentam o ecossistema de 
inovação de Lajeado e do Vale do 
Taquari. Precisamos dessa visibi-
lidade e interação com os demais 

Evento de inovação na capital espera atrair mais de 20 mil visitantes. Iniciativas do Vale integram programação 

Comitiva da Univates marca presença no South Summit Brazil, em Porto Alegre

FOTOS DIVULGAÇÃO
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EGR promete 
entregar rotatória 
no Floresta em junho

Obra no quilômetro 
27 da RSC-453 iniciou 
neste mês e começa 
a tomar forma 
com os serviços de 
terraplanagem. Estatal 
também vai investir em 
interseções no trecho 
de Cruzeiro do Sul

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Obra considerada es-
sencial para melhorar 
o fluxo de trânsito e 
aumentar a segurança 

de motoristas e pedestres, a rota-
tória de acesso ao bairro Floresta, 
na RSC-453, começa a ganhar 
forma. Os trabalhos iniciaram na 
primeira semana de março, no 
quilômetro 27, e fazem parte do 
plano de investimentos da Empre-
sa Gaúcha de Rodovias (EGR) na 
região dos Vales.

Ao todo, serão aplicados R$ 35 
milhões na reestruturação total 
dos 29 quilômetros da rodovia, en-
tre Venâncio Aires e Lajeado. Esta 
rotatória, conforme a estatal, tem 
previsão de conclusão para o início 
de junho. Depois, as frentes de tra-
balho se concentram em outro tre-
cho, onde também será construído 
uma interseção semelhante.

“Nesta semana, teve início o ser-
viço de terraplanagem da área em 
que será construída a rotatória. Tão 
logo seja finalizada, a EGR irá con-
centrar os trabalhos na construção 
da outra rotatória, que será implan-
tada no quilômetro 29 da rodovia”, 
informa, em nota. Esta obra será 
executada nas imediações do aces-
so à Refricomp, local de grande 
movimentação de caminhões.

As duas rotatórias são deman-
das antigas, tanto de moradores do 
bairro quanto de empreendedores, 

cujos negócios estão estabelecidos 
às margens da rodovia. A licitação 
foi aberta no começo do ano passa-
do e chegou a ser suspensa devido a 
uma liminar da Justiça.

Paciência e otimismo
Entre os moradores do bairro 

Floresta, o sentimento é de otimis-
mo após o início das obras. Recen-
temente, um grupo chegou a cogi-
tar até mesmo protestar devido à 
demora para implementação da ro-
tatória. Muitos são pais de alunos 
que estudam na Escola Municipal 
Pedro Welter, que fica do outro lado 
da rodovia.

Presidente da Associação de Mo-
radores do Bairro Floresta, Jaime 
Borger têm acompanhado todos 
os dias o ritmo da obra. Para ele, 
o avanço dos trabalhos é positivo. 
Espera, porém, que os prazos es-
tabelecidos sejam cumpridos pela 
EGR.

“Por enquanto, está tudo tran-
quilo. Eles estão trabalhando na 
compactação. Só preocupa uns fios 
de internet que tem no local. São 
dois postes de madeira que estão 
no caminho”, comenta Borger, que 
reside no bairro há duas décadas e 
luta pelo atendimento de deman-
das da localidade que, segundo ele, 
viu sua população mais do que do-
brar nos últimos dez anos. 

Mais rótulas
A RSC-453 ganhará mais duas 

rotatórias em breve. As duas serão 
erguidas em Cruzeiro do Sul. O edi-
tal foi lançado em fevereiro, mas a 
licitação, que ocorreria neste mês, 
foi suspensa pela EGR devido à 
necessidade de análise por parte da 
diretoria executiva. 

As obras ocorrerão nos quilô-
metros 23, no acesso secundário 
ao município pela rua Frederico 
Germano Haenssgen, e 24,5, no 
acesso ao distrito industrial. Outra 
rodovia do Vale contemplada com 
uma nova interseção é a ERS-129, 
no acesso a Muçum.

Interseção visa melhorar condições de segurança e de fluxo no trecho

FELIPE NEITZKE
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FILIPE
FALEIRO
Jornalista
colunafaleiro@grupoahora.net.br

VILMAR 
ZANCHIN

ARTIGO
Presidente da 
Assembleia Legislativa

Educar, inovar 
e desenvolver

No Rio Grande do Sul, há cerca de 5 mil vagas de tra-
balho abertas no setor tecnológico. Apesar disso, 
e da expressiva massa de pessoas buscando em-
prego, esses postos não são preenchidos. Qual a 

razão? Falta mão de obra qualificada para dar conta das neces-
sidades exigidas pelas empresas. Temos muitos profissionais 
sem capacitação adequada, enquanto outros estão atuando 
no exterior, quando poderiam estar contribuindo com nossas 
companhias.

Uma lacuna que nos afasta de um maior desenvolvimento, 
sobretudo quando consideramos as enormes oportunidades 
trazidas pela transformação digital. Aqui no estado, espe-
cialmente, temos um vibrante 
ecossistema de inovação, com 
mil startups em atividade – o 
terceiro maior número do país, 
segundo a Associação Brasi-
leira de Startups. Setor que 
se coloca nos holofotes com a 
realização de mais um South 
Summit, em Porto Alegre, re-
unindo milhares de negócios e 
investidores.

Enfrentar esse desafio é 
tarefa urgente de todos nós, 
exigindo maior sintonia entre 
a educação e a inovação. Por 
exemplo, temas como progra-
mação, dados, informática e 
robótica podem ser apresenta-
dos desde cedo aos estudantes, 
despertando sua curiosidade e 
interesse por essas áreas, além 
de serem bons recursos peda-
gógicos para diversas discipli-
nas.

Por outro lado, é preciso ma-
pear as vocações de cada região 
para a inovação. Profissionais 
podem ser capacitados e negó-
cios devem ser estimulados, in-
tegrando-se a esse ecossistema 
de acordo com as potencialida-
des locais. Por todo o RS, di-
versas cadeias produtivas e indústrias já se beneficiam desses 
avanços – e há espaço para ir muito além.

A Assembleia Legislativa está empenhada em estimular, 
fortalecer e articular esse movimento, ao lado do Estado, das 
prefeituras, das empresas e da sociedade. A educação para a 
inovação é chave para o desenvolvimento. Com ela, não apenas 
atenderemos as vagas abertas, mas muitas outras serão gera-
das, num ciclo virtuoso de crescimento que beneficiará todos 
os gaúchos.

A Assembleia 
Legislativa está 
empenhada 
em estimular, 
fortalecer e 
articular esse 
movimento, ao 
lado do Estado, 
das prefeituras, 
das empresas e 
da sociedade. A 
educação para 
a inovação é 
chave para o 
desenvolvimento” 

Falta de 
prioridade para o 
ensino tem razão 
no capitalismo

Já antecipo: não sou contra o 
capitalismo. Não sou comunista, 
nem anarquista, nem nada disso. 
Qualquer um desses rótulos não 
me definem. Reafirmo o título 
dessa passagem pelo fato de: 
quando o dinheiro vem à frente 
do interesse pela intelectualida-
de, pela educação e pelo conheci-
mento, todos nós falhamos.

Quando é mais importante 
o tênis de marca, o telefone de 
última geração, ou qualquer ou-
tro bem de consumo, em vez da 
vontade de pensar por si próprio, 
de se tornar uma pessoa me-
lhor e ter sabedoria para tomar 
as melhores decisões, há uma 
compreensão equivocada do que 
é a vida.

Se o estudante não vê na 
escola o caminho para um 
futuro melhor, se as aulas não 
provocam sua criatividade e ele 
não enxergar suas aptidões, há 
lacunas nas mensagens, seja dos 
professores, das famílias e da 
própria comunidade.

O período de pandemia deixou 
muito claro que o ensino não é 
a prioridade para muitos jovens 
e para muitas famílias. Aqueles 
que saem sem a certeza de que o 
ensino faz diferença, salvo raras 
exceções, terão poucas oportu-
nidades para avançar enquanto 
cidadão e também em escala 
social.

O governo gaúcho retoma o 
pagamento de R$ 150 para alunos 
carentes matriculados em escolas 
públicas. Pelos critérios, terão 
direito à bolsa aquelas famílias 
incluídas no cadastro dos progra-
mas sociais do Estado.

O beneficiado precisa compro-
var presença mínima de 75% nas 
aulas para receber o dinheiro. In-
clusive o vice-governador, Gabriel 
Souza, esteve em Lajeado nessa 
terça-feira e, durante palestra na 
Acil, antecipou o propósito da 
iniciativa: “reduzir o índice de 
evasão escolar.”

Bolsa para 
estudantes

Polêmica da 
terceirização em Lajeado
No Pense (Programa do Ensino 

e da Educação) da Rádio A Hora 
102.9 dessa terça-feira, a secre-
tária de Educação de Lajeado, 
Adriana Vetorello, e a coordena-
dora da Educação Infantil, Cláu-
dia Caumo Leite, apresentaram 
os motivos para o chamamento de 
270 assistentes educacionais (mo-
nitoria de ensino) na abertura do 
ano letivo sendo que há pessoas 
aprovadas no concurso público 
em Cadastro Reserva.

A rede municipal de Lajeado 
atende mais de 11 mil alunos. En-
tre motivos distintos daquele que 
espera ser chamado para atuar e a 
necessidade de não deixar estudan-
tes sem atendimento, há razões dos 
dois lados.

O trâmite para nomear alguém 
ao quadro efetivo demora entre 
um mês até 45 dias. O estatuto 
dos servidores afirma: em caso 
de vacância de cargo (incluindo 
exonerações e aposentadorias) a 
prioridade é chamar do concurso. 

Neste tempo, como fica a escola? 
O fechamento das turmas com 
aulas integrais? A crítica por parte 
do Sindicato dos Servidores é vá-
lida, deve ser analisada. Agora, e a 
dificuldade para os pais?

Importante deixar claro, tanto 
a nomeação dos monitores para 
cargo efetivo quanto à possibili-
dade de contratar profissionais à 
educação por meio de terceiriza-
ção ou acertos emergenciais são 
necessários. 

Alta taxa de 
evasão escolar 

A cada cem estudantes do Ensino Médio no RS, 11 abandonam 
os estudos. O percentual é maior do que a média nacional. 
Neste estado que até bem pouco tempo atrás era referência em 
educação, tem-se o avanço de uma chaga social, muito ligada às 

desigualdades, cooptação para o narcotráfico, à criminalidade, além da 
informalidade no caso de quem escolhe o trabalho em vez do ensino.
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